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RESUMO 

 

Esta é a edição semipaleográfica e fac-similar do Tratado de Haia (1641), assinado entre Portugal e 
Holanda e conservado no Arquivo Municipal de Amsterdã. Essa edição apresenta ao público brasileiro 
uma versão manuscrita, inédita e integral do Tratado, visto que as que estão disponíveis são impressas 
e limitadas apenas à articulação. Esse Tratado foi celebrado num momento crucial para a história de 
Portugal e faz referência direta ao Brasil, constituindo-se como uma importante peça para os estudos 
do Brasil colônia, especificamente a presença holandesa em solo nacional, e como um testemunho do 
português seiscentista e da redação tratadística sob o arbítrio papal. 

 

Palavras-chave: Tratado de Haia. Edição. Fac-símile. 
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Apresentação 
 

Esta é uma edição do Tratado de Haia (1641), que se conserva no Arquivo Municipal de 
Amsterdã (Stadsarchief Amsterdam1). O acesso ao documento foi possível com o auxílio do pesquisador 
e professor Dr. Lodewijk Augustinus Henri Christiaan Hulsman (in memoriam), que fotografou a 
projeção microfilmada e nos obsequiou uma cópia em 2014. O prof. Lodewijk era especialista em 
história do Brasil colônia e da presença holandesa na América do Sul. 

Esse Tratado foi estabelecido entre Portugal e Holanda em um momento político muito 
conturbado: término da União Peninsular entre Portugal e Espanha, em 1640; transcurso da Guerra 
dos 80 anos (1568-1648), revolta dos holandeses contra a dominação espanhola; e as consequências 
político-comerciais dessas situações, tais como a reabertura dos portos portugueses para as Províncias 
Unidas. Na prática esse Tratado simboliza a retomada oficial das relações entre os dois signatários. 

A celebração desse Tratado segue as antigas práticas diplomáticas, pautadas pela aprovação e 
validação jurídica do representante máximo da Igreja, o papa, cuja atuação fundamentava-se no 
princípio do Plenitudo potestatis e contrastava com o poder temporal, afinal “O homem espiritual, ao 
contrário, julga todas as coisas e não é julgado por ninguém” (I Coríntios, 2:15). Nesse contexto, o 
Tratado de Haia foi escrito inicialmente em latim e traduzido para as respectivas línguas nacionais, o 
português e o holandês, e chancelado pelo papa Urbano VIII.  

Com o surgimento dos estados nacionais, ocorre a revolta dos vernáculos contra o latim 
(BURKE, 2010), ou a revolta dos temporais contra o protagonismo papal nas relações internacionais, 
que foram reformuladas pela Paz de Vestfália (1648) e pelo Congresso de Viena (1814-1815). 

Quanto à edição do texto, o primeiro passo foi a transcrição semipaleográfica que respeita o 
máximo possível das características gráficas do manuscrito, registrando letras, recursos abreviativos, 
alternância entre maiúsculas e minúsculas e pontuação, e sinalizando elementos paleográficos (frisos, 
adornos, translineações, manchas etc.), ou seja, transcrevendo apenas aquilo que é de interesse 
imediato dos estudos linguísticos. 

Essa transcrição segue o modelo editorial do Grupo de Estudo Corpus Hispánico y Americano en 

la Red: Textos Antiguos2 (CHARTA/Universidade Alcalá de Henares/Espanha), ao qual esta pesquisa 
filia-se metodologicamente. Em português, o manual do CHARTA foi publicado numa versão 

 
1 https://www.amsterdam.nl/stadsarchief/ 
2 https://www.corpuscharta.es/ 
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atualizada e integral por Procópio (2012 [2010]) e uma reduzida por Procópio, Nascimento (2014). 
Por isso, não é necessário que se repitam os critérios de transcrição nesta apresentação.  

Esta edição apresenta uma fonte primária destinada ao estudo histórico e linguístico e 
armazenada em arquivo estrangeiro, cujo acesso só é possível por versões impressas publicadas em 
coletâneas do século XVIII e XIX, ou seja, são fontes posteriores (secundárias ou terciárias!) numa 
linha de transmissão textual.  

A diferença entre essas cópias impressas e este manuscrito é que ele apresenta a assinatura real e 
um complemento textual, localizado depois do articulado, que consiste num parecer real aprovando o 
pactuado e dando os encaminhamentos necessários à tramitação documental.  

A presente edição encaixa-se num padrão semipaleográfica, porque mantém a organização 
textual (a paragráfica, não a diplomática) e alguns padrões ortográficos originais, principalmente nos 
topônimos e nomes próprios. Esse tipo de manutenção é uma opção metodológica que respeita 
algumas marcas típicas do português seiscentista, especificamente aquelas que não geram dificuldade 
num leitor mais habituado com às fontes primárias.  

São atualizados alguns padrões gráficos com o objetivo de facilitar o acesso ao texto, como a 
substituição de ‘z’ por ‘s’ (Brazil à Brasil; uzem à usem; preza à presa), a retirada do ‘h’ etimológico 
e pseudoetimológico (dar-se-ha à dar-se-á; he à é), a regularização da acentuação, as junções 
ortográficas (com tudo à contudo; com tanto à contanto), a efetivação das contrações prepositivas (em 

a à na; em os à nos), a eliminação das letras dobradas sem valor fonológico (ll, mm, nn, cc, pp), a 
eliminação de alguns grupos cultos (augmento à aumento; acto à ato; subdito à súdito; acquirir à 
adquirir), o desenvolvimento de abreviaturas, a regularização do uso de ‘-ão/am’ (sejão à sejam; 
occasiam à ocasião), a regularização dos ditongos ‘ou’ (cousa à  coisa) e ‘oi’ (destroição à destruição), 
dentre outras.  

O estudo grafemático deste documento encontra-se em Procópio (2021). 
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